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Capítulo 19

idas medievalizadas: dos manuscritos ao cinema, 
uma iniciativa que fez parte do projeto de exten-

são Vidas Manuscritas, da Universidade de Brasília 
(UnB), teve como objetivo explorar relatos de vidas

 A escolha do filme da quarta e última sessão, assim como as obras dos três 
primeiros debates, procurou se orientar por meio de algumas questões em torno 
dos medievalismos e de suas representações no contexto de produção, bem como 
da construção de figuras históricas e dos usos do passado. Tal perspectiva pode ser 
objeto de estudo relativamente a qualquer época histórica, mas a seleção recaiu 
sobre a cronologia da Idade Média, por ser o período abordado pela exposição 
Vidas Manuscritas. Nesse sentido, a seleção dos filmes pretendeu aproveitar a oca-
sião para concentrar-se na problemática dos vultos históricos e das diversas cama-
das que envolvem a construção de uma figura histórica, a partir das apropriações e 
ressignificações dessas personagens.
 Escrito e dirigido por Robert Bresson, excêntrico e aclamado cineasta fran-
cês, O Processo de Joana d’Arc (1962) dramatizou, de maneira singular, o processo 
inquisitorial dessa personagem histórica francesa. A partir dos autos originais dos 
depoimentos, interrogatórios e condenação, Bresson reconstituiu o período de sua 
prisão, julgamento, sentença e execução, de maneira minimalista e delicada, com 
grande sensibilidade, impactando o espectador. A obra destacou a origem humil-
de de Joana d’Arc (ca. 1412-1431), sua pureza virginal e fé inabalável, e a construção 
de sua imagem posterior como símbolo nacional, em razão do martírio sofrido. 
Joana d’Arc e as representações de sua figura, como no caso desse filme, mostra-
ram-se profícuas à reflexão acerca dos usos políticos do passado a partir da análise 
de diferentes apropriações sobre figuras históricas submetidas a um constante 
processo de ressignificação. A Joana herege, que se apresentou em O Processo 
de Joana d’Arc durante o contexto político da Guerra dos Cem Anos (1337-1453), 
guardadas as semelhanças das suas características essenciais, não foi a mesma 
Joana heroína nacional, que emergiu da Revolução Francesa, nem as várias Joanas 
produzidas do século XVIII ao XXI.

medievais por meio de filmes que as representassem,
bem como aproximar essas trajetórias de um público 

amplo. A projeção dos filmes foi integrada à atividade de 
Cineclube regularmente promovida pela Biblioteca Central 
(BCE-UnB), da qual fez parte um debate com a audiência.
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 A partir desses tópicos, foram criados três eixos de análise do filme, os quais 
auxiliaram na construção do debate com os espectadores. Pensamos na estrutu-
ração da discussão começando por um dos aspectos históricos presentes na obra, 
para delinear uma perspectiva teórica e científica sobre o período abordado. Par-
timos da seguinte pergunta: Processo inquisitorial: fé ou política? A Inquisição, os 
inquisidores e os seus contextos sociais. A essa primeira instigação seguiram-se 
outras duas baseadas no título deste capítulo: As vidas de Joana d’Arc – figuras 
históricas e usos do passado. Os demais eixos tentaram problematizar e clarificar 
o processo de construção de figuras históricas, como é o caso de Joana d’Arc, bem 
como o uso – especialmente, o político – do passado a partir delas: As Joanas –
ressignificação da personagem em várias épocas.

Imagem 1 – Cartaz do filme 
O Processo de Joana d’Arc, 

de Robert Bresson.
Fonte: Filmow.
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 Essencialmente relevante para a trajetória de Joana d’Arc, bem como para 
entendimento de determinados aspectos e cenas do filme em questão, foi o con-
texto da Guerra dos Cem Anos. A compreensão das características básicas do con-
flito e do modo de funcionamento das instituições e das relações de poder foram 
de suma importância para entender a forma como a vida de Joana se desenvolveu 
naquele cenário de guerra, culminando com o processo inquisitorial.
 A primeira parte do debate centrou-se em familiarizar os participantes com 
a Guerra dos Cem Anos, um conflito entre a Inglaterra e a França a respeito da 
sucessão ao trono francês, que se arrastou por quase um século, com várias fases 
e protagonistas. A participação direta de Joana, como defensora dos interesses 
da Casa de Valois ao trono, ocorreu na etapa final do conflito (Fase Lancastriana), 
tendo ela sido presa em 1430 pelos homens do Duque da Borgonha, que nesse 
momento apoiava a causa inglesa. Esse contexto explicava a forte presença que, 
no processo sofrido por Joana D’Arc, teria o clero britânico, bem como a maneira 
como o conflito se entrelaçaria ao julgamento da personagem, acusada de heresia 
e de bruxaria. Para a Inglaterra e o Ducado da Borgonha, a condenação de Joana 
D’Arc nesses termos era extremamente vantajosa, na medida em que as imputa-
ções acabavam por também afetar o pretendente francês ao trono, que se havia 
associado à donzela. Ele seria acusado de recorrer à magia para vencer a guerra 
(SUMPTION, 2023).
 Ainda como parte inicial do debate, discutiram-se as práticas investigativas 
do processo judicial que o filme procurou dramatizar, explorando questões funda-
mentais, como a convergência entre religião e política. Nesse sentido, foi impor-
tante aprofundar algumas particularidades relativamente às instituições do perío-
do, especialmente da Inquisição, para compreendê-las em profunda relação com 
a sociedade em que se inseriam. Era fundamental perceber que a Inquisição não 
operava de forma isolada e que seus agentes faziam parte dos aparatos aristocrá-
ticos de poder (TOLENTINO; SILVA, 2021).
 Foram essas as questões que justificaram a primeira parte desse eixo temáti-
co – Processo inquisitorial: fé ou política? – tratando-se, portanto, de um processo 
marcado pela associação dessas duas esferas.

Processo inquisitorial: fé ou política? 
A Inquisição, os inquisidores 

e os seus contextos sociais
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Imagem 2 - Membros do corpo eclesiástico francês e inglês
Disponível em: https://cinematek.be/en/screening/le-proces-de-jeanne-d-arc

Acesso em: 20 dez 2023.

 O tema A Inquisição, os inquisidores e os seus contextos sociais constituiu um 
tópico que permitiu apresentar alguns pontos importantes sobre o funcionamento 
das instituições medievais. A Inquisição, devido à sua forte presença e capilaridade, 
costumava ser considerada de acordo com padrões de institucionalidade próprios 
da modernidade. A sua eficácia era normalmente atribuída à sua capacidade de se 
organizar internamente de forma centralizada, conseguindo que seus agentes ti-
vessem uma atuação institucional, ou seja, impessoal (TOLENTINO; SILVA, 2021). Tal 
percepção, influenciada por lógicas weberianas, ajudaria a explicar a competência da 
Inquisição. Nesse sentido, seu êxito, em termos institucionais, destoaria fortemente 
da configuração dos poderes políticos medievais, com fortes características persona-
listas e centrífugas. A força dessas concepções, originadas de uma ideia monopolista 
e centralista do Estado Moderno, tornava difícil reconhecer a existência de institui-
ções fortes e eficientes que, anteriormente, se regulassem por princípios personalis-
tas, patrimonialistas e corporativos. Os estudos históricos vêm mostrando a necessi-
dade de se compreenderem as instituições em seu contexto histórico, analisando-as 
de acordo aos valores que regiam o seu tempo. Assim, seria possível ver, inclusive no 
filme, como os inquisidores, sem deixar de exercer amplo poder e com autoridade, 

https://cinematek.be/en/screening/le-proces-de-jeanne-d-arc
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eram fruto da sociedade, tinham interesses próprios e participaram ativamente de 
toda a trama política do processo de Joana (TOLENTINO; SILVA, 2021). 
 O recorte temporal, espacial, e os aspectos sociais e econômicos que envolve-
ram a história de Joana d’Arc foram fundamentais. A primeira metade do século XV 
foi uma época marcada por guerras e pestes, que afetaram principalmente aqueles 
com condições econômicas inferiores. Em termos religiosos, surgiram novas formas 
de viver a fé, notando-se o crescimento de crenças e práticas populares para en-
frentar as adversidades. As manifestações místicas faziam cada vez mais parte do 
cotidiano da fé popular, o que certamente teve grande peso na construção de uma 
imagem positiva de Joana. Enquanto alguns franceses apoiaram a sua condenação, 
em declarada colaboração com os interesses ingleses, outros a viram, já nesse perío-
do, como santa, canonizada pelo povo.

As Joanas: ressignificação
da personagem em várias épocas

 Na segunda parte do debate, tencionou-se por em evidência a transformação 
da imagem de Joana a partir do século XV, destacando os processos e intenções em 
torno da sua ressignificação. Joana d’Arc transformou-se, no final do século XVIII, 
em símbolo da Revolução Francesa, como representante das aspirações do povo, 
deixando para trás sua identidade ligada às causas da monarquia católica. Sua figu-
ra e sua trajetória passaram por uma nova politização, similar à qual foi submetida 
no século em que viveu, mas, dessa vez, associada às questões políticas do novo 
momento. Objeto de antipatia das classes mais altas e de simpatia dos pobres, as 
divergências de concepções sobre a personagem histórica culminaram na sua asso-
ciação definitiva com o Terceiro Estado, transformando-a em sua representante. A 
forte necessidade de dar novos significados ao passado afetou a imagem de Joana 
que, de defensora da monarquia, herege e bruxa, envolta em misticismo, passou a 
ser vista, no século XVIII, como representante do povo francês na luta contra o ab-
solutismo, afastando-a da causa monarquista e religiosa, e aproximando-a da causa 
política revolucionária (AMARAL, 2010).
 Algumas mudanças ocorridas, como o movimento romântico e seu interesse 
pelas figuras históricas relacionadas à alma do povo, as reformas do catolicismo
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instauradas, posteriormente, por Napoleão, bem como as transformações nas ciên-
cias, especialmente, no conhecimento histórico, com a valorização das fontes, foram 
fatores que contribuíram para uma nova visão sobre Joana d’Arc. Ao mesmo tempo 
que tentavam romper com o passado, os franceses se preocupavam em construir 
uma memória e uma identidade nacional, selecionando ancestrais, patrimônios, 
aspectos folclóricos e elementos fundadores da própria nação (AMARAL, 2010).
 Esse processo se traduziu, de maneira mais ampla, do particular para o ge-
ral, associando as características da biografia de Joana d’Arc com os elementos da 
história nacional, sedimentando sua imagem de heroína. Em um duplo processo, 
primeiro, deixaram-se de marcar pontos considerados negativos da sua imagem 
para valorizar os aspectos históricos pertinentes, depois, e em decorrência daquele, 
passou-se a associar as particularidades dessa personalidade aos ideais invocados 
pela nação francesa, a partir de núcleos identitários. Quanto mais núcleos, mais 
ressignificações. Essa operação aconteceu não só entre os séculos XV e XVIII, mas 
nos séculos que se seguiram desde então, como o apelo à figura da Joana d’Arc em 
pleno século XXI, para as mais diversas demandas. Foi assim que pudemos ver, de 
acordo com as pretensões de quem se apropriou dela, múltiplas Joanas: a laica, a 
protestante, a feminista, a revolucionária, a santa etc.

A representação estética
e histórica da personagem

 Para entender o alcance da obra e sua forma de representação a partir de 
seus elementos, duas características mereceram destaque. A primeira delas foi o 
fato de O Processo de Joana d’Arc ter sido produzido na década de 60, período 
marcado pela influência do movimento minimalista nas artes. Bresson foi justa-
mente aclamado por sua abordagem minimalista e considerado o principal expo-
ente desse estilo cinematográfico. A história de Joana, assim como as demais obras 
do cineasta, foi contada, portanto, com o mínimo de ornamentações, propiciando 
uma forte aproximação dos espectadores com a personagem, concedendo-lhes 
liberdade interpretativa. A crítica especializada atribuiu, ainda, a Bresson caracterís-
ticas oriundas de seu catolicismo, com forte apelo moral e a escolha de temáticas 
como a solidão, o espiritualismo, a força do destino e a morte como libertação, que 
perpassaram suas obras cinematográficas (AZEVEDO, 2021; ALVIM, 2011).
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Imagem 3 – Cena do interrogatório de Joana D’Arc
Disponível em: https://www.criterionforum.org/Review/the-trial-of-joan-of-arc-bfi-blu-ray

Acesso em: 20 dez 2023.

 O Processo de Joana d’Arc permitiu observar o modo como o diretor se apro-
priou da história da personagem, ocorrida no período medieval, para nos colocar 
diante de questões e de problemas do presente. Mas, para além dessa conexão en-
tre o presente e o passado, a realização do filme possibilitou refletir sobre a própria 
maneira de representar a vida e os acontecimentos. A quantidade de filmes existen-
tes sobre Joana D’Arc propiciou um efeito de comparação que ressaltou o peso da 
forma como a dramatização da história foi desenvolvida, devido às particularidades e 
intencionalidades do diretor, presentes na narrativa. Tudo isso demonstrou o poten-
cial de expansão e adequação da narrativa e do que ela representou, de acordo com 
as demandas e questões que envolveram a produção.

https://www.criterionforum.org/Review/the-trial-of-joan-of-arc-bfi-blu-ray 
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